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64 anos 
de transformações

Quem viveu na recém-inaugurada capital da República espanta-se com as novas formas que a 

cidade ganhou ao longo dos anos. Na década de 1960, Brasília era tímida em meio à poeira de um 

planalto monumental: Capital da Esperança. Na década de 1980, ela própria já era monumento, 

tombada pela Organização das Nações Unidas: Capital Patrimônio Mundial. Com o tempo, 

metamorfoseou-se. É Capital do Rock, Capital da Arte, Capital da Arquitetura, Capital da Faixa de 

Pedestres. Aqui cresceram gerações de pioneiros orgulhosos das obras que ajudaram a erguer 

e que hoje pavimentam o caminho para que a cidade se torne também a Capital da Felicidade.


